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Enrico Ferri, o grande crimina- 

lista italiano, morreu hontem 

Enrico Ferri, eujn vida dedicada á sclencia rTZl ! *~ 
maiores contribuições contem nora nea* representou uma das 
de morrer. A obra de Ferri não n6de íSr a .cu

i 
ra européa, acaba 

com o desenvolvimento geral da socloloela a'^cla<*a senâo era conjunto 
italiano, agora desapparecído. culminô^cómn eni ,Que 0 

expoentes do pensamento sclentifico da sua época S ma autori:4i!dus 

As modificações profundas, operadas na orientação da pesquisa 

sociológica p e l o a 

Wí^í" 

r/ 
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Enrico Ferri 

lalleceu 
ais fa- 

concor- 

dos 

O presi- 
diai Hin- 

oal- 

ido 
es- 
tiv- 
er, 
ou 
on 
te. 

trabalhos dos bio- 
logistas do secuio 

e, sobretudo, 
pela obra memora-. 
vei de Darwin, im- 
pressionaram pars 
tlcularmente os es- 
tudiosos da sclencia 
Penal na Itaiia. 

Os nossos hori- 
zontes que se des- 
■ ortinavam sob aí 
nfluencla do de- 

terminismo biológi- 
co impunham a re- 
visão dos conceltoa 
antigos sobre o cri- 
me e o criminoso. 

Da nova esôola 
transformista q u a 
libertava a biologia 
dos vínculos da me- 
taphysica, resultou; 
rapidamente a in- 
corporação dos phe- 
nomenos do espirito 
á categoria dos fa- 
ctos submettidos ás 
leis da vida. As ve- 
lhas noções do livre 
arbítrio cora os seus 
corollarios moraes e 
jurídicos tiveram de 
ceder o passo a uma 
nova interpretação 
dos processos men- 
taes, incluídos em 
uma categoria su- 
jeita ás condições 
do determinis- 
mo physlologico daq 
funcções cerebraes., 

zao^se aSSÍm m0diflcad0' 0 cst"do abstracto do crimeTerde" a^ra- 
tudareo"UnosoTrX„Veddadelrameme -lentltiC08 ~a" a et 
permlttla a anrtiacL^o vista anthropologico e pelo prisma quo 
Jectlvo «nhrt. n f f reacções econômicas e soclaes do meio col- 
.Sm. »™," 1? O primeiro aspecto 

x.«"iiSo?,rr? ..... padrão, .oSTcS;»J'.h.™SSf„ai * 0' 

«o^rroL^^r,^, "r.' ... influencias do theologísrno r hü , t c°ra-J<JSO rompimento com aí 
trabalhos do grande psychiatra e t f4' MaS' 03 lnestlueciveis» 

vldamente avaliada por outros pensadores * Ser de" 
Desse movimento emergido do Uonco ^ P0SÍtíVa- 

tudos"sobre T^r ^ctXg.cf datlnf"00111 ^ 

-tío—H —Vo-— .- 

o...piZoaL„FdT'LTrp,r.z\rsLrdrz.z"ir^ 

§%¥zKSF~i£r~Bz tendências do selvagem. Ferri, entretanto, admitte, por outro Tado 
° C

R
r'"le,Como a.reaeçâo individual provocada pelas condições defei- tuosas da organização social. De accordo com essa theoria muft« 

amplo e multo mais concentanea com a experiência objectiva do que a 
r! ?vide 08 criminosos em duas categorias. Para a pri- meira dellas constituída pelos degenerados hereditários a sociedade -,ó 

em um meio de defesa que é o seu afastamento, de modo a tornal-os in- 

mentZe,L !,PreJí,dICar a collectlvi<lade com os impulsos da sua rudlmen t mentalidade selvagem. A outra, mais numerosa do que a primeira 6 
dos criminosos em cujos actos se traduz o desfecho de crises nes- 

soaes de Incompatibilidade do individua com situações criadas artlfi- 

cCm "enFerrre tIfr
0m:ila8 ?r8anica8 da «cciedadetctuib D?ht cô„: ulr. Ferri logicamente, pela necessidade de reorganizar instituições 

mwV reajUSta,r 33 re,ac5es economi^ como um meio de eli- minar as causas dessa criminalidade que não depende de caracteris- 

ormJ^1"86008 do/ri-lno30. ma8 da desharmonla entre tendências fortemente accentuadas da natureza humana e a pressão exterior das 
condições soclaes e econômicas. Deste largulssimo golpe de vM» 

e0braevalfandeS ueÁ T da 0bra socloIo«,ca de Enrico Ferri póde- 
legiada amplidão do descortlnlo daquelia mentalidade privl- 

v)Bt/
ara Fer.r1' deli<íuencia devia ser considerada não do ponto da vista do agente criminoso senão do ponto de vista do melo soe'U cuia 

segurança e condições de existência elle perturba e ameaça 

envoí^n f dOUtrlna a°cl<>'esla da responsabilidade legal, que elle des- envolveu em sua grande obra hoje classica, -Sociologia Crlmlnaie", e 

d OorhV«CepteT,entTe. ®ondensou no relatório ao "Progetto preliminare 
enmhm / !e Itallano per 1 deUttl", approvado pela commissão In- 
ta« em ^,ae aa daS, ^ PenaeB por in!ciatlva d® Ludovlco Mar, tara, em 1919, e da qual fôra eleito presidente. 

iEXClU,da' diz- 61,3 ahi' do ministério punitivo exercido pelo Estado 
morai rf PIeífnga0 medir e castigar a culpa ou a responsabilidade 
™0 aÍ d0 a i ''a6"16', f re.C0nhecldo ao Estado o direito, proveniente 
ho^r. fe a e/latencla social, de provêr ã defesa dos cidadãos honestos contra os delinqüentes, resulta necessariamente a consequen- 

.Câtn?^eá t ^P^Udade material deriva indlssoluvelmente a impu- tabilidade legal. Todo homem, pelo só íacto de viver em sociedade e 
e ter portanto todas as vantagens, as protecções e as garantias do 

consorcio civil, deve responder á sociedade pelo seu modo de pro, 
ceder quando offenda nos outros homens e na conectividade as con- 
dições de existência e os direitos conseqüentes, 

Dsta conclusão, a commissão adaptou como critério fundamental do 
novo Codigo Penal Italiano. Por ella se elimina dos debates judiciários 
toda discussão sobre a responsabilidade ou irresponsabilidade moral do 
accusado, reduzindo-os de uma parte a um exame technico dos ele- 
mentos de Prova (para demonstrar ou negar que o imputado seja o 
-utor do dellcto) e de outra parte ao exame das condições individuaes 
e soemes do mesmo em ordem a determinar a sancçâo mais bem ada- 
ptada á sua personalidade. E assim a defesa social contra o dellcto' 
sera muito mais effleaz, porque se exercerá, de fôrma apropriada, eni 
relaçao aos delinqüentes que por serem loucos, nevropathas ou da 
qualquer modo anormaes (portanto moralmente Irresponsáveis) não 
sao por isto menos, perigosos e nocivos, dando logar á applicação de 
fôrmas de saneçao mais seguros e utels tanto para a sociedade que 
prove á própria preservação quanto para os indivíduos que mais ou 
menos perigosamente lhe offendem as condições de existência. 

  (Continua nu 2' pag.) 
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A DICTADURA EM POE 

Coiwrsando com o presidente do Ministério, — Declarações do coronel Vic 

A ordem publica. — A obra financeira, — Vias de communicação e de 

Os esforços de s. ex. em prol dos negocios do Estado. — A pasta do Gol 

cargos occupados pelo coronel Freitas no regimen da Dictadura, — A dui 

dura em Portugal, segundo a palavra do principal dictador, — A volta ao \ 

tucional, — Dictadura militar e tambbm civil, — A presença do coroí 

chefia 'do Governo. — 0 seu juizo sobre o Parlamento. — Referem 

LISBO^ 
V 

K' opinião corrente, nos oircjlos 
Políticos de Lisboa que Portugal 
«, neste momento, uma Dlctailura 
sem dictador. Se, porém, fosse pos- 
»ltel proceder-se a um plebiscito 
em que se tivesse de apontar o ho- 
mem que mais dlspOe de poderes 
no selo da dictadura: o homem que 
Jnals encarna, embora disfarçada- 
-mente, o papel de dictador   esse 
jiomem seria, por maioria ou una- 
nimidade de votos, o coronel José 
^icente de Freitas, presidente do 
Ministério. 

Presidente da Camara Municipal 
. y8b0a no começo da Dictadura; 

ministro do Interior no gabinete dó 
general Carmona, foi o coronel VI- 
cente de Freitas a pessoa Incum- 
bida de organizar o Ministério logo 
<tue se empossou no seu cargo o 
actuai presidente da Republica. 

Merecendo a confiança, senão de 
lodo o Exercito ao menos de gran- 
<Je parte, foi em nome dessa con- 
fiança, como delegado de seus ca- 
maradas. que ascendeu rapidaniente 
a esses postos de governo. Se bem 
que a escolha do coronel Freitas 
para organizar e presidir o actuai 
gabinete tenha sido offlciainienfe 
lelta pelo chefe do Estado como 
alias se praticava no regimen par- 
lamentar, — os que conhecem as 
actuaes convicções políticas das tro- 
pas acreditam, todavia, que essa 
Indicação partiu secretamente das 
guarnições que sustentam a Dicta- 
dura. 

Beja como fôr, o facto é que o 
coronel Vicente de Freitas é geral- 
mente considerado o braço mais for- 
te dessa Dictadura. agindo de accor- 
do coro o seu grupo de camaradas, 
sem depender do general Carmona. 
O Juizo mais corrente é o de que 
este. depois que se Installou no pa- 
laclo de Belém, se limita Âs func- 
ções, mais ou menos decorativas, 
de chefe do Estado, tal como suc- 
■ccdia, antes da revolução militar, 
aos presidentes constituclonaes da 
Republica, 

f Assim sendo, quem mais governa 
■o palz, ouvindo ou não os "altos 
commandos", é o presidente do Mi- 
nistério, coronel Vicente de Frel- 

Ocioso seria accreacentar que, 
desde o momento em que comece) a 
conhecer a situação política de Por- 
tugal, desejei ouvir, em nome d'0 
JIRNAL e do "Diário de São Pau- 
lo"*, o homem que, dentro das fron- 
teiras do paiz, é geralmente consi- 
derado o mais forte braço da Di- 
ctadura. Alias, a essa Dictadura 
attrlbuem tantos braços quantos são 
os altos commandos das guarnições 
que a sustentam. 

Do perfil do coronel Freitas sa- 
lientam o traço da energia e da 
coragem. Evidentemente, uma Di- 
ctadura Mlllfar não poderia deixar 
de ter A sua frente um homem 
(este ou outro quajquer» dotado de 
taes attributos. Repousando, antes 
de nitiis nada. - obre a Força, tal 
regimen não prescinde de coragem 
e de energia. 

Mozart MONTEIRO 
Esvitdo especial d O JORNAL e do 
"Diário de 8. Paulo" a Portugal, 

Hespanha e Franga 

mente como brasileiro, para ali- 
mentar prevenção ou sympathia 
pela Dictadura portugueza. Che- 
gando a Portugal precisamente para 
conhecel-a. claro é que deveria fa- 
zel-o com absoluta Isenção de ani- 
mo. Um jornalista brasileiro não 
deveria tomar partido nas lutas po- 
líticas de Portugal, sendo o seu na- 
tural desejo o de que Portugal, na- 
ção irmã e amiga da do Brasil, 
conheça, sob qualquer regimen de 

A ENTREVIST/v 
Tivera a bondade o presidente do 

Ministério de marcar-me audiência 
para ás 18 horas. 

Cheguei ao Terreiro do Paço, 
onde, como se sabe, ficam todos os 
Ministérios, com execepção, actual- 
mente, do Ministério dos Estrangei- 
ro», — minutos antes da hora apra. 
•a da. 

Tarde de Inverno, parecia noite. 
Entrego o meu cartão ao conti- 

nuo do gabinete, dtzendo-lbe que o 
ministro mo marcara audiência para 
aquella hora. Sou então surprehen- 
ditfn com a noticia de que s. ex.. 
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Coronel Vicente de Freitas 

governo, a ordem e o progresso que 
nós, os brasileiros, aspiramos para 
o nosso palz. v 

A estas minhas palavras, que o 
presidente do Ministério ouvia si- 
lencioso, começou s, ex. a falar. 
E o fez, em seguida, muito mala 
do que eu mesmo poderia espe- 
rar. 

SOBRE A ORDEM PUBLICA 
Como quer que eu elludisse aos 

prineipaes serviços acaso já pres- 
tados pela dictadura, disse o coronel 
Vicente de Freitas: ^ 

— Temos mantido a ordem em 

todo o paiz 
se verificava 
é que nãovj 
vràmos a so 
que aliment; 
ruas, e afast 
Iltlcos. A or 
lida; e eu p 
que não ha 
lução. Affin 
mehtos de 
para evitar 
Sou partida i 
vos, entende 
tar do que i 
lutamente n 
dem. 

A OBB 
Emqu^nto 

ra), a princii 
Dictadura, fo 
ferisse a csl 
insistência, i 
peito, o coro 
tasse. 

Alludindo 
mento, pergi 
a Republica, 
ção, em 191 
plantou a di 
uma vez, iste 
orçamento eq 

O presiden 
denotar muite 
louvável obra 
firmou as in 
nha a respeit 

— Quer < 
para suscitai 
declaração m; 
dizer que, ao 
ra. em tres a 
equilibrou o 
os governos i 

J cionaes. no e: 
nos, também 
vez. E' um i 
menda a Dieta 
vista fin^ncelr 

Interessando 
pto, disse o pi 
rio: 

— Temos 
e cuidado do b 
nheiros publico: 
a Nação obscr\ 
que lhe pertem 
cados. Entende 
nanceira é imp 
roswt aso gover 
Interessa ao dor 
prehendi que f 
volver a ecor 
finanças porfu 
neral Carmoni 
sidencia da R 
a organização 
Immedlatamei 
com excepção 
oecupei inter 
alguns dias, 
ministros, ft 
tancia desst 
pensava n 
para dirig 
foi aceita 
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A REVOLUÇÃO NO 

•JbZ» — « - 

As tropas federaes soffreram 

 rebeldes, 
O CERCO REBELDE A NACO 
MÉXICO, 12 (B. I. E.)—O gene- 

ral Topete depois da sua ultima 
investida a Naco, está esperando re- 
forços rebeldes para atacar nova- 
mente a cidade. Os chefes federaes 
que commandam a praça, generaes 
Olaechea e Arroente e coronel Tor- 
res Avllés. estão reforçando as 
trlncheiroa c contam com o apoio 
dos aviões federaes. Considera-se a 
praça de Naco como um "dos pon- 
tos estratégicos do Estado de So- 
nora. Foi nesta praça que o general 

""m poucos homens, deteve. 

um forte 

em Nac 
Caravec 
slstenci 

NAC' 
Noticia 
que vér 
dental 
pelos • 
Hlas, I 
OS í" 
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